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O que são 
leveduras 

probióticas? 
Aliás... 

o que são 
leveduras 
mesmo? 
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Saccharomyces cereviseae 

Leveduras 
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 Reino Fungi 

 Unicelulares 

 Reprodução brotamento 

 Saprótrofos 
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Leveduras 
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 Reino Fungi 

 Unicelulares 

 Reprodução brotamento 

 Saprótrofos 

em decomposição 

Organismos que se alimentam de matéria orgânica animal ou 
vegetal morta e em processos de decomposição. 

Grego 
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Leveduras presentes no nosso dia-a-dia 
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Leveduras em AQUA 



Principais vias de utilização de leveduras 
probióticas vivas para aquicultura  

FENACAM 2018 

Ração 

Viveiro 

Fermentação 
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Via Ração 

Leveduras Probióticas Vivas  
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Imunidade e Saúde intestinal 

Benefícios das Leveduras 

Balanço microbiota por exclusão competitiva 
 
Substrato para fixação de bactérias probióticas 
 
Aglutinação de bactérias nocivas (mannanos) 

 
Imuno-modulação (beta-glucanos) 
 
Vilosidades com maior comprimento e densidade  
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Vilosidades 
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Microbiota intestinal 
(ingestão) 

Leveduras probióticas vivas 



© 2015 Phileo – All rights reserved 

FENACAM 2018 

Objetivo: Avaliar o efeito da suplementação de leveduras vivas 
em diferentes rações para juvenis de tilápia do Nilo 
(Oreochromis niloticus) sobre o crescimento e saúde intestinal 

 



Materiais e Métodos 
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Ração SBM14 
14% Farelo de Soja 

28% Farelo de Colza 

 10% Farinha de Peixe 

Ração SBM14-Y 
Inclusão de  1 g/kg de 
levedura probiótica 
viva Actisaf® Sc47 

Rações Isoprotéicas, 

Isolipídicas  

e isoenergéticas 

Ração SBM28 
28% Farelo de Soja 

20% Farelo de Colza 

 5% Farinha de Peixe 
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Ração SBM28-Y 
Inclusão de  1 g/kg de 
levedura probiótica 
viva Actisaf® Sc47 



Materiais e Métodos 
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Tilápia do Nilo 

Ração SBM14 
14% Farelo de Soja 
28% Farelo de Colza 

 10% Farinha de Peixe 

SBM14 + 1 g/kg de 
levedura probiótica 
viva Actisaf® Sc47 

Ração SBM14-Y 

Diet SBM28 

28% Farelo de Soja 
20% Farelo de Colza 
 5% Farinha de Peixe 

Diet SBM28-Y 
SBM28 + 1 g/kg de 
levedura probiótica 
viva Actisaf® Sc47 
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• 12 peixes/tanque 
• Quadruplicatas 
• PMI: 0.7 g 
• Duração: 8 semanas 
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Comprimento das microvilosidades do intestino médio (µm) 

SBM28-Y SBM14 0.93 ± 0.02 c 

SBM14-Y 1.02 ± 0.02 b  

SBM28 1.05 ± 0.03 b 

SBM28-Y 1.17 ± 0.02 a 

Resultados e discussão 

 

 

 

A suplementação das dietas SBM14 e SBM28 com leveduras 

probióticas vivas aumentou o comprimento dos microvilos no 

intestino médio, resultando em maior capacidade de absorção de 
nutrientes 
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Resultados e discussão 
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A adição de leveduras probióticas vivas  nas dietas SBM14 e 
SBM28 melhorou o crescimento de peixes. 
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Resultados e discussão 

© 2018 Phileo – All rights reserved 

c 

b 
b 

a 

10

10,5

11

11,5

12

12,5

13

13,5

SBM14 SBM14-Y SBM28 SBM28-Y

Peso médio final (g) 

Relação entre o crescimento dos peixes e 
o tamanho das vilosidades no intestino 
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SBM14 0.93 ± 0.02 c 

SBM14-Y 1.02 ± 0.02 b  

SBM28 1.05 ± 0.03 b 

SBM28-Y 1.17 ± 0.02 a 
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Microbiota do instestino posterior 

Autóctone 
Alóctone 

Resultados e discussão 

A diversidade microbiana 
autóctone e alóctone não foi 
afetada pela suplementação de 
levedura. No entanto, a 
microbiota alóctone de ambos 
os grupos suplementados com 

levedura foi enriquecida 
em Lactococcus spp., 

consideradas bactérias 
benéficas / probióticas.  
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Conclusão 
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Os resultados mostraram que a suplementação de 
rações para tilápias com leveduras probióticas 
vivas melhora o estado de saúde e o balanço da 
microbiota intestinal, resultando em melhor 
crescimento. 
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LEVEDURAS PROBIÓTICAS VIVAS 
NA AQUICULTURA 
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Camarave Empreendimentos 
São Bento do Norte/RN 

Oceano Atlântico  
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Desempenho zootécnico de pós-larvas de L. vannamei cultivadas em berçários 
intensivos com e sem adição de leveduras probióticas vivas em 12 ciclos de produção 

ao longo de 8 meses.  
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Objetivo 
 
 
Avaliar o desempenho zootécnico de pós-
larvas de L. Vannamei cultivadas água sob 
mesmas condições de cultivo em berçários 
intensivos com e sem aplicação de 
leveduras probióticas na água. 
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Larvicultura 

Ciclos Datas

Ciclo 1 15/07/2017

Ciclo2 21/08/2017

Ciclo3 04/09/2017

Ciclo 4 24/10/2017

Ciclo 5 31/10/2017

Ciclo 6 17/11/2017

Ciclo 7 25/11/2017

Ciclo 8 11/12/2017

Ciclo 9 20/12/2017

Ciclo 10 20/12/2017

Ciclo 11 05/02/2018

Ciclo 12 05/02/2018

T1 - Leveduras T2- Controle 

Material e métodos 
 

 Mesmos lotes PLs 
 Mesmas densidades de 

estocagem 
 Mesmos probióticos 

bacterianos 
 Mesmo tempo cultivo 
 Mesmo Protocolo Limpeza, 

assepsia, abastecimento, 
fertilização, alimentação etc 

A diferença entre os tratamentos foi a adição de 0,5 
g/m³/día de leveduras probióticas na água dos berçários 
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Berçários Intensivos 
 

Aplicação de Leveduras 
Probióticas Vivas -  0,5 g/m³/dia 

ou  25g/50m³/dia 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção 

ao Longo de 8 Meses.  

FENACAM 2018 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção 
ao Longo de 8 Meses com e sem a adição de Leveduras vivas.  

a 

b 
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14,9% 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção 
ao Longo de 8 Meses com e sem a adição de Leveduras vivas.  

a 

b 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção 
ao Longo de 8 Meses com e sem a adição de Leveduras vivas.  

20,4% 

a 

b 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção ao 

Longo de 8 Meses com e sem a adição de Leveduras vivas.  

21,8% 
a 

b 
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Desempenho Zootécnico de Pós-Larvas de L. Vannamei 
Cultivadas em Berçários Intensivos em 12 Ciclos de Produção ao 

Longo de 8 Meses com e sem a adição de Leveduras vivas.  

a 

b 
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Dias de culitvo (berçários) 14 a 14 a -              

Sobrevivência (%) 85,5% a 74,4% b 14,9%

Ganho de Biomassa (Kg/ciclo) 12,5 a 10,4 b 20,4%

Crescimento (g/dia) 961 a 789 b 21,8%

Letras diferentes sinalizam diferença estatística entre os tratamentos Phileo e Controle

 Índices zootécnicos ControlePhileo - Leveduras vivas Diferença

Tabela 1: Médias dos principais índices zootécnicos em 12 ciclos de cultivos de Pós-larvas de L. 

vannamei em tanques-berçários ao longo de 8 meses.



Principais vias de utilização de 
leveduras probióticas vivas para 

aquicultura  
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Fermentação 
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INTRODUÇÃO 

As vantagens da utilização de 
Saccharomyces cerevisiae 
como agente de 
transformação são a 
simplicidade da técnica e a 
facilidade e possibilidade de 
disponibilizar nutrientes em 
cereais e derivados.  

                                                                                        
(RODRIGUES, SANT'ANNA, 2001) 

Fermentação 

Disponibilidade 

Desintoxicação 
Biológica 

Eliminação 
fatores 

antinutricionais 

Degradabilidade 

Redução 
das fibras 

Aumento 
disponibilidade 

proteínas 
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APLICACIÓN DE FERTILIZANTE DE ARROZ 

FERMENTADO CON LEVEDURA PARA EL 

CRECIMIENTO DE CAMARÓN, Litopenaeus 

vannamei, EN UN SISTEMA DE MÍNIMA CAMBIO 

DE AGUA Y ALTA DENSIDAD 

Jordana Sampaio Leite*, Caio Sérvulo Batista Melo,  Alberto J. P. Nunes, 

Sandra T. Santaella. 

Apresentado no 
LACQUA 2018 

Bogotá, Colômbia 
25 de octubre de 2018 
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Investigar se um fertilizante à base de coproduto 
de arroz fermentado com levedura (FYR) e 
suplementado com parede celular de leveduras 
poderia melhorar o desempenho de L. vannamei 
cultivado sob um sistema intensivo operado com 
o mínimo de troca de água. 

OBJETIVO 
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a 

b 
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 Centro de Estudo em  Aquicultura Costeira (CEAC) - LABOMAR, Instituto de Ciências 

do Mar da Universidade Federal de Ceará. 

 26 tanques circulares de 1,5 m3, independentes e mantidos em área aberta. 

 Tela escura com 70% de sombreamento  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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a 
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• L. Vannamei: 0,97 ± 0,11 g (n = 5.304) – 28. 

• Densidade: 120 camarões/m2. 

• Alimentação: 

• Alimentador automático  

• Ração comercial com 35% de PB  
• Frequência - 10 vezes/dia 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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a 

b 
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FYR - Fertilizante de arroz suplementado  

e fermentado com leveduras 

RIC - Fertilizante de arroz sem leveduras 

MOL – Melaço de cana-de-açúcar 

NEG – Sem fertilizantes 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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a 
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• Fertilização, Fermentação e Suplementação 

 

• Fertilizante: Coproduto do beneficiamiento 

de arroz moído a 500μm processado e 

aditivado. Sucesso Agroindustrial / Aquafert. 

 

• Células vivas de Saccharomyces cerevisiae 

(cepa NCYC 996, Procreatin 7). 

 

• Suplementado com frações de parede 

celular de levedura, Saccharomyces 

cerevisiae (Safmannan). 
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 Parâmetros de qualidade da água 

TABELA 1. Médias + D.P dos parâmetros de qualidade da água em cada tratamento experimental. 

RESULTADOS 
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RESULTADOS 
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Figura 1. Variação da concentração de sólidos sedimentáveis 

 Sólidos Sedimentáveis 
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Tabela 2. Médias + D.P do desempenho zootécnico em cada 

tratamento experimental. 

RESULTADOS 
 Parámetros zootécnicos 
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 Peso final 

RESULTADOS 
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CONCLUSÕES 

A aplicação semanal de um fertilizante à base de arroz, 

suplementado e fermentado com leveduras vivas, 

melhorou o crescimento do camarão L. vannamei 

cultivado em um  sistema intensivo com mínima de 

troca de água. 
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